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RESUMO RESUMEN 
A interpretação para pessoas surdo-
cegas ou surdas com baixa visão é 
bastante diferenciada, assim como as 
estratégias educacionais. Neste artigo 
vamos trazer os desafios de interpre-
tação vivenciados nos últimos meses 
no Instituto Nacional de Educação de 
Surdos e algumas estratégias educa-
cionais que estamos desenvolvendo 
para garantir a participação de um 
dos alunos do curso de Pedagogia do 
INES. O foco do trabalho de interpre-
tação é a Libras Tátil em sala de aula 
junto aos professores que ministram 
as seis disciplinas para uma turma 
com alunos surdos e ouvintes. Dentre 

La interpretación para personas 
sordociegas o sordas con baja visión 
es muy diferente, así como las es-
trategias educativas. En este debate 
vamos a traer a los retos de inter-
pretación vivenciado sen los últimos 
meses en el Instituto Nacional de 
Educación de Sordos y algunas es-
trategias educativas, las que esta-
mos desarrollando para asegurar la 
participación de uno de los estu-
diantes del curso de Pedagogía del 
INES. El enfoque del trabajo de in-
terpretación es la Libras táctil en el 
salón de clases juntamente con los 
profesores que enseñan las seis 
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as alterações necessárias estão as di-
nâmicas já desenvolvidas na interpre-
tação em sala de aula com alunos 
surdos, estabelecendo mais uma du-
pla para guia-interpretação e para o 
tempo de troca na interpretação, ma-
terial de apoio como lupa ampliada, 
caneta de ponta porosa, caderno com 
pauta dupla, livros e textos em Braille. 
As questões que surgiram e continu-
am a surgir na prática cotidiana re-
presentam novos pensamentos e ca-
minhos na nossa relação com a edu-
cação e a surdez; outro olhar sobre 
diferença. 
 

asignaturas para una clase con es-
tudiantes sordos y oyentes. Entre 
los cambios necesarios están las 
dinámicas establecidas en la inter-
pretación en el aula con los estu-
diantes sordos, estableciendo otro 
doble para la función de guia-
intérprete y el tempo de cambio en 
la interpretación, el material de 
apoyo, como lupa, bolígrafo espe-
cial, cuadernos con espacios amplios 
entre sus líneas y libros y textos en 
Braille. Los problemas que han sur-
gido y siguen surgiendo en la prácti-
ca cotidiana representan nuevos 
pensamientos y caminos en nuestra 
relación con la educación y la sorde-
ra; otra mirada acerca de la diferen-
cia. 
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SUPERAÇÃO DE LIMITES 
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CURSO SOBRE SURDOCEGUEIRA 
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ATUAÇÃO EM SALA DE AULA 
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A TURMA TAMBÉM FAZ A DIFERENÇA 
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GUIAS-INTÉRPRETES, QUANTOS? 
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PESQUISA E BUSCA PELO MATERIAL 



132 
 F

O
R

U
M

 



133 
 F

O
R

U
M

 

 

QUESTIONAMENTOS 
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CONCLUSÃO OU INÍCIO DE UMA NOVA ERA  
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